
FAP - FATOR ACIDENTÁRIO DE PREVENÇÃO  

NOVA METODOLOGIA  

O governo ratificou a resolução do Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS) ao definir 
a nova metodologia do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), que será utilizado a partir de 
janeiro de 2010 para calcular as alíquotas da tarifação individual por empresa do Seguro 
Acidente, conforme o Decreto nº 6.957/2009. 

O decreto, além de regulamentar as Resoluções 1.308/2009 e 1.309/2009, aprovadas pelo 
CNPS em maio deste ano, traz a relação das subclasses econômicas – a partir da lista da 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas -, com o respectivo percentual de 
contribuição (1%, 2% e 3%) de cada atividade econômica. É sobre esses percentuais que será 
calculado o FAP. 

Índices 
O Ministério da Previdência Social tem até o próximo dia 30/09/2009 para disponibilizar em seu 
portal na internet os índices de frequência, gravidade e custo de toda a acidentalidade 
registrada nos anos de 2007 e 2008 das 1.301 subclasses ou atividades econômicas. 

Cada empresa terá uma senha de acesso a essas informações, para poder verificar a sua 
situação em relação à atividade econômica a que pertence, e também fazer o cálculo da 
alíquota ao seguro acidente. Além do novo fator, cada empresa poderá consultar a quantidade 
de acidentes e doenças do trabalho, de auxílios-doença acidentários e de aposentadorias por 
invalidez e de pensão por morte. A base de dados está sendo preparada pela Dataprev e pela 
Receita Federal. 

O que é o fator acidentário? 
O fator acidentário é um multiplicador a ser aplicado às alíquotas de 1%, 2% ou 3% da 
tarifação coletiva por subclasse econômica, incidentes sobre a folha de salários das empresas 
para custear aposentadorias especiais e benefícios decorrentes de acidentes de trabalho. 

A nova metodologia irá conceder redução da taxa para as empresas que registrarem queda no 
índice de acidentalidade e doenças ocupacionais. 

Por sua vez, as que apresentarem maior número de acidentes e ocorrências mais graves terão 
aumento no valor da contribuição. O FAP varia de 0,5 a 2 pontos, o que significa que a alíquota 
de contribuição da empresa pode ser reduzida à metade ou dobrar. O aumento ou a redução 
do valor da alíquota passará a depender do cálculo da quantidade, frequência, gravidade e do 
custo dos acidentes em cada empresa. 

Novos critérios 
A nova metodologia, para o cálculo do fator acidentário, leva em consideração a acidentalidade 
total da empresa, com a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) e todos os nexos 
técnicos sem CAT, incluído todo o Nexo Técnico Epidemiológico (NTEP) a partir de abril de 
2007. 

O fator acidentário atribui pesos diferentes para as acidentalidades. A pensão por morte e a 
aposentadoria por invalidez, por exemplo, têm peso maior – cada uma com pesos 
diferenciados – que os registros de auxílio-doença e auxílio-acidente.  
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